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INTRODUÇÃO

Diante da situação atual de en-
velhecimento demográfico, as 
últimas oito décadas acres-

centaram mais de trinta anos na expectati-
va de vida da população(1), que resultaram 
no aumento da prevalência de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT).

O exposto traz à luz circunstâncias 
que vêm se tornando comum no cotidia-
no de muitas famílias: indivíduos porta-
dores de enfermidades que se encontram 
limitados para realização das atividades 
de vida diária (AVDs), que podem apenas 
contar com a ajuda de parentes para con-
seguir realizá-las(2).

Quando surge um paciente com 
doenças incapacitantes ou restritivas 
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RESUMO | Objetivo: Identificar as principais intervenções de enfermagem no apoio a cuidadores familiares. Métodos: Trata-se 
de uma revisão integrativa, realizada nas bases de dados: SciELO, Scopus, NIH-PUBMED e Web of Science. Foram utilizados os 
seguintes descritores extraídos do Medical Subject Headings (MeSH): “care”, “home care”, “family caregivers” e “nursing”. 
Após o processo de busca, foram recuperados 844 artigos, de modo que apenas 13 atenderam aos critérios de inclusão, 
compondo a amostra final. Resultados: Em relação ao desenho metodológico a maior parte utilizou o ensaio clínico randomizado 
(n: 09), com predominância do nível de evidência II. Os estudos apresentaram componentes de intervenção, de modo que alguns 
apresentaram intervenções mistas: suporte prático ao cuidar (n: 09); avaliação de necessidades (n: 05) e; psicoeducação (n: 04). 
Conclusão: Verificou-se que as intervenções observadas tiveram efeitos positivos entre os cuidadores familiares, sugerindo que a 
enfermagem tem função importante no apoio a estes indivíduos. 
Palavras-chaves: Autocuidado; Assistência Domiciliar; Cuidadores; Enfermagem.

ABSTRACT | Objective: Identify the main nursing interventions to support family caregivers. Methods: This is an integrative 
review, carried out on the databases: SciELO, Scopus, NIH-PUBMED and Web of Science. The following descriptors from the 
Medical Subject Headings (MeSH) were used: “care”, “home care”, “family caregivers” and “nursing”. After the search process, 
844 articles were retrieved, so that only 13 met the inclusion criteria, making up the final sample. Results: Regarding the 
methodological design, most used the randomized clinical trial (n: 09), with a predominance of evidence level II. The studies 
presented intervention components, so that some presented mixed interventions: practical support when caring (n: 09); needs 
assessment (n: 05) and; psychoeducation (n: 04). Conclusion: It was found that the observed interventions had positive effects 
among family caregivers, suggesting that nursing has an important role in supporting these individuals.
Keywords: Self Care; Home Nursing; Caregivers; Nursing.

RESUMEN | Objetivo: Identificar las principales intervenciones de enfermería para apoyar a los cuidadores familiares. Métodos: 
Se trata de una revisión integradora, realizada sobre las bases de datos: SciELO, Scopus, NIH-PUBMED y Web of Science. Se 
utilizaron los siguientes descriptores de Medical Subject Headings (MeSH): “cuidados”, “cuidados domiciliarios”, “cuidadores 
familiares” y “enfermería”. Tras el proceso de búsqueda se recuperaron 844 artículos, por lo que solo 13 cumplieron los criterios 
de inclusión, conformando la muestra final. Resultados: En cuanto al diseño metodológico, la mayoría utilizó el ensayo clínico 
aleatorizado (n: 09), con predominio del nivel de evidencia II. Los estudios presentaron componentes de intervención, por lo 
que algunos presentaron intervenciones mixtas: apoyo práctico en el cuidado (n: 09); evaluación de necesidades (n: 05) y; 
psicoeducación (n: 04). Conclusión: Se encontró que las intervenciones observadas tuvieron efectos positivos entre los cuidadores 
familiares, lo que sugiere que la enfermería tiene un papel importante en el apoyo a estos individuos.
Palabras claves: Autocuidado; Atención Domiciliaria de Salud; Cuidadores; Enfermería. 
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de realização de atividades básicas do 
dia-a-dia, surge também um cuidador e 
grande parte destes, vão se originar do 
núcleo e âmbito familiar(3). A ocupa-
ção de cuidador é então definida como 
aquela que zela e ampara alguém em 
suas funções necessárias para a saúde e 
bem-estar(4), proporcionando maior qua-
lidade de vida à pessoa que dele esteja 
necessitando por estar acamada ou com 
limitações físicas(5).

No Brasil, a política de atenção do-
miciliar determina que os profissionais 
de saúde desta rede de atenção, sejam 
os responsáveis por treinar os cuidado-
res familiares e envolvê-los no processo 
de cuidar(6). A ausência de treinamento 
e informações geram ansiedade e déficit 
no autocuidado dos acompanhantes, que 
ficam mais expostos a desequilíbrios na 
sua saúde física e emocional(7).  

Embora as políticas públicas de saú-
de brasileiras norteiem a estruturação 
de uma rede de atenção à saúde, elas 
apresentam vulnerabilidade e serviços 
de saúde ineficientes no envolvimento 
dos cuidadores. A enfermagem, que foca 
em fornecer suporte para pacientes, pre-
cisa então, reconhecer a necessidade de 
estabelecer programas específicos para 
identificar e suprir as necessidades dos 
cuidadores-familiares(3, 8). 

No âmbito domiciliar, o enfermeiro 
se caracteriza por ser o profissional do-
tado de conhecimento e habilidades que 
objetivam a educação profissional dos 
cuidadores familiares,  além de desempe-
nhar uma função primordial na orienta-
ção dos pacientes que recebem a assis-
tência destes profissionais bem como de 
seus familiares(8, 9).

De modo que a maior parte das 
pesquisas disponíveis na literatura, 
referente aos cuidadores familiares, 
sejam relacionadas às características 
familiares e sociais dos mesmos, além 
da sobrecarga de trabalho e qualidade 
de vida, poucos estudos existem que 
apresentem intervenções de enferma-
gem que atendam às necessidades des-
tes cuidadores(8).

Nessa perspectiva, o presente estudo 
objetivou identificar na literatura cientí-
fica as principais intervenções de enfer-
magem no apoio a cuidadores familiares, 
e suas dificuldades quando auxiliando 
membros da família nas suas AVDs.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão in-

tegrativa, que se caracteriza pela análise 
ampla da literatura, com o objetivo de 
obter um completo entendimento de 
um determinado tema(10). O percurso 
metodológico compreendeu cinco fa-
ses distintas: identificação do tema ou 
questionamento da revisão integrativa; 
busca na literatura e categorização das 
publicações; agrupamento e análise dos 
estudos incluídos; interpretação dos re-
sultados e; síntese do conhecimento da 
amostra final(11).

Buscou-se, responder a seguinte 
questão norteadora: Quais as principais 
intervenções de enfermagem à cuidado-
res familiares?  Partindo desta questão, 
foi realizada a busca por três pesquisa-
dores independentes, nas bases de dados: 
Scientific Eletronic Libray Online (SciE-
LO), SCOPUS, Nacional institute of Me-
dicine (NIH-PUBMED) e Web of Science. 

Para a busca nas bases de dados, 
foram combinados os seguintes descri-
tores por meio de operadores boleanos: 
“family caregivers” AND “care” AND 
“nursing interventions”. Os descritores 
classificados foram retirados do Medical 
Subject Headings (MeSH).

Para a realização das buscas, foram 
adotados os seguintes critérios de inclu-
são: artigos completos em português, 
inglês ou espanhol e que descrevessem 
claramente o papel do enfermeiro em in-
tervenções aos cuidadores familiares. Fo-
ram excluídas publicações com temática 
não relevante ao objetivo desta pesquisa, 
aqueles metodologias não apresentassem 
clareza na descrição das intervenções, 
estudos cuja intervenções eram exclusi-
vamente de cunho psicológico dos cui-
dadores familiares, pesquisas com inter-
venções voltadas ao paciente domiciliar, 
estudos de revisão e duplicatas. Não foi 
estabelecido limite temporal nas buscas.

Os artigos encontrados nas bases 
de dados descritas foram então postos a 
uma leitura exploratória, a fim de iden-
tifica-los e, consequentemente, extrair 
as variáveis. Na sequência, foi utilizado 
no Software Microsoft Excel 2013, um 
instrumento de buscas(12) adaptado para 
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este estudo, para tabulação das seguin-
tes variáveis: título do artigo, autores, 
periódico, ano de publicação e país de 
origem do estudo; qualis dos periódicos 
conforme dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) na área de enfermagem; 
base de dados; tipo do estudo e nível de 
evidência; patologia ou situação clínica 
envolvida; intervenções de enfermagem 
e; resultados das intervenções.

As buscas foram desenvolvidas de 
março a maio de 2020. Foram encon-
trados 884 artigos, dos quais 411 nas 
Web of Science, 260 na PubMed, 125 
na Scopus e 88 na Scielo. Após a leitura 
dos títulos, 95 artigos foram excluídos 
por serem duplicatas. Após a leitura dos 
resumos, 708 artigos foram excluídos 
por não serem de abordagem relevante 
ao estudo e por não atenderem a outros 
critérios de elegibilidade; 61 publica-
ções foram então pré-selecionadas para 
leitura na íntegra; 24 foram excluídas 
por apresentarem apenas intervenções 

de cunho psicológico, 20 por apresen-
tarem intervenções voltadas ao pacien-
te domiciliar e 04 por não apresentarem 
com clareza a intervenção proposta. 
Desta forma, 13 artigos compuseram 
a amostra final do estudo, conforme se 
observa na Figura 1. 

Para definição dos níveis de evidência, 
foi utilizado a classificação proposta por 
Stillwell et al(13). Destaca-se que esta pes-
quisa, por ser um estudo de revisão, res-
peitou as conformações éticas mediante a 
Lei de Direitos Autorais nº 9.610 de 19 de 
Fevereiro de 1998(14), de modo que todos 
os autores das publicações analisadas fo-
ram referenciados apropriadamente.

RESULTADOS

Do total de 13 artigos analisados, foi 
observado maior frequência de publi-
cação no ano de 2015 (n: 04) e maior 
produção da Austrália (n: 05). O perió-
dico mais frequentemente utilizado para 
publicação dos estudos foi o PsychoOn-

cology (n: 03), enquanto que em relação 
aos qualis dos periódicos da amostra, 05 
são classificados como A1 na área de en-
fermagem pela Capes. Quanto às bases 
de dados, cinco publicações estavam in-
dexadas na Pubmed, seguido pela Web 
of Science (n: 04), Scopus (n:03), e Scielo 
(n: 01). Em relação ao desenho metodo-
lógico dos artigos analisados, verificou-se 
que a maior parte utilizou o ensaio clíni-
co randomizado (ECR) (n: 09), de modo 
que o nível de evidência mais comum 
tenha sido um foi o II.

O Quadro 1 elucida as principais in-
tervenções de enfermagem encontradas 
nos artigos analisados. Verifica-se que 
maior parte dos estudos propôs interven-
ções à cuidadores familiares com pacien-
tes oncológicos em cuidado paliativo (n: 
09), enquanto que outros em pacientes 
com sequelas de acidente vascular ence-
fálico (n: 05). Os estudos apresentaram 
componentes de intervenção, de modo 
que alguns apresentaram intervenções 
mistas: suporte prático ao cuidar (n: 09); 
avaliação de necessidades (n: 05) e; psi-
coeducação (n: 04).

Os resultados identificados após as 
intervenções com os cuidadores fami-
liares mostraram que as ações realizadas 
por enfermeiros provocaram melhorias 
no aspecto prático do cuidar, como na 
solução de problemas e competências no 
autocuidado, e também nas habilidades 
de enfrentamento das situações adversas, 
como se lidar com o luto em pacientes de 
cuidados paliativos. Alguns aspectos psi-
cológicos também foram avaliados como 
taxas de menor depressão e sofrimento 
em detrimento dos grupos controles ava-
liados pelos estudos.

Situação clínica Intervenção de enfermagem Resultados pós-intervenção

*AVE(15)
Visita domiciliar com treinamento de habilidades para a 
solução de problemas, seguido de contatos telefônicos 

semanais. (Suporte prático ao cuidar)

Melhores habilidades de solução de problemas; maior 
preparo do cuidador; menos depressão; e melhoria nas me-
didas de vitalidade, funcionamento social e saúde mental.

Oncologia (16)

Duas visitas domiciliares e uma ligação telefônica de 
acompanhamento entre as duas visitas. (Suporte prático ao 

cuidar)

Experiência mais positiva frente aos cuidados paliativos no 
grupo de intervenção.

 

Quadro 1: Caracterização das intervenções de enfermagem a cuidadores familiares, Recife/PE, Brasil, 2020.

 

Figura 1: Fluxograma do processo de seleção do estudo, Recife, PE, Brasil, 2020.

Fonte: Dados da pesquisa.
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DISCUSSÃO

Esta revisão explorou na literatura 
científica as principais intervenções de 
enfermagem à cuidadores familiares e 
os principais efeitos das mesmas. Apenas 
treze artigos foram analisados, mediante 
os critérios de elegibilidade, o que cor-
robora com pesquisadores que já afirma-
vam sobre a escassez de pesquisas sobre 
tais intervenções(28).

As intervenções de enfermagem anali-
sadas neste estudo estavam voltadas ape-
nas a cuidadores familiares de pacientes 
oncológicos em cuidados paliativos e 
àqueles vitimados por acidente vascular 
encefálico (AVE). Nove estudos foram com 
cuidadores de pacientes com câncer e isto 

se justifica devido ao aumento expressivo 
nos casos de pacientes oncológicos em 
cuidados paliativos nos últimos anos, o 
que demanda dos cuidadores mais tempo 
por dia em tarefas de cuidado(29).

Cinco estudos avaliaram intervenções 
de enfermagem a cuidadores familiares 
de pacientes vítimas de AVE. Este por sua 
vez é uma das principais causas de defi-
ciências graves que afeta cerca de 32,2 
milhões de pessoas em todo o mundo, ge-
rando uma recuperação longa e fazendo 
com que a família assuma na maior parte 
das vezes as tarefas de cuidado(30).

Em relação aos componentes de in-
tervenção identificados nos estudos ana-
lisados nos resultados, estes se baseiaram 
em três eixos principais: suporte prático 

... o que demanda 
dos cuidadores mais 
tempo por dia em 

tarefas de cuidado.

Oncologia (17) Grupo psicoeducacional com três sessões em um período 
de 3 semanas. (Psicoeducação)

Efeitos positivos na preparação para o papel, competência 
e recompensas do cuidar.

Oncologia (18)

Consistiu na preparação e avaliação dos cuidadores e na 
elaboração de um plano de assistência. (Suporte prático ao 

cuidar e avaliação de necessidades)

Melhorias nos níveis de preparação e competência dos 
cuidadores.

*AVE(19) O grupo randomizado recebeu uma média de 36,7 h de 
psicoeducação ao longo de 6 meses. (Psicoeducação)

Menor depressão e estresse além de estratégias melhores 
de saúde e enfrentamento. 

Oncologia (20) Foi utilizado a ferramenta de avaliação de necessidades de 
apoio ao cuidador. (Avaliação de necessidades)

Redução significativa na tensão do cuidador em relação 
aos controles.

Oncologia (21)

Foi avaliado as necessidades do cuidador, estabelecimento 
de um plano de cuidados e fornecimento de apoio ao cuida-
dor. (Suporte prático ao cuidar e avaliação de necessidades)

Houve mudanças no sofrimento. Nenhuma diferença signi-
ficativa foi encontrada entre a intervenção de duas visitas e 

o grupo controle.

Oncologia (22)

Visitas domiciliares por vídeo e chamadas telefônicas. 
(Suporte prático ao cuidar, avaliação de necessidades e 

psicoeducação)

Maior qualidade de vida, alta satisfação com o suporte 
social, proximidade com o paciente, auto eficácia no 

autocuidado, recompensas por cuidar e menor estresse e 
depressão.

Oncologia (23) Um livreto com informações para cuidados familiares foi 
distribuído (Suporte prático ao cuidar)

Melhora na positividade em relação ao cuidado e maior 
competência da sua função.

Oncologia (24) Grupo psicopedagógico liderado por enfermeiros, em três 
sessões. (Psicoeducação)

Melhoria na preparação e competência para cuidar. 

*AVE(25)

Fornecimento de orientações e avaliação das competên-
cias práticas. (Suporte prático ao cuidar e avaliação de 

necessidades)

Foi constatado menor sobrecarga de trabalho no grupo 
experimental em detrimento do controle.

*AVE(26) Acompanhamento sistemático (Suporte prático ao cuidar e 
avaliação de necessidades)

_**

*AVE(27)

Sessões de educação sobre AVE e cuidar e 6 telefonemas 
quinzenais para treinar habilidades de enfrentamento de 
problemas. (Suporte prático ao cuidar e psicoeducação)

Melhorias em termos de competência para cuidar, capaci-
dade de lidar com problemas e satisfação de apoio social 

(p <0,01). Melhorias em termos de funcionamento da 
família (p <0,05).

Nota: *AVE (Acidente Vascular Encefálico); **Estudo sem resultados pós-intervenção.

Fonte: Dados obtidos no estudo, 2020.
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ao cuidar, avaliação das necessidades 
e psicoeducação. O primeiro eixo foi o 
componente mais comum nas interven-
ções e teve como objetivo primário ca-
pacitar os cuidadores familiares acerca 
dos cuidados básicos realizados com os 
pacientes domiciliares. 

O fato de 9 dos 13 estudos analisados 
realizarem intervenções no processo do 
cuidar é sustentado por pesquisas que de-
monstraram que os cuidadores familiares 
sentem-se despreparados em relação ao 
suporte prático que prestam a seus pacien-
tes(31, 32). Esse despreparo ocorre essencial-
mente no reconhecimento e monitorização 
de sintomas e na identificação de um mo-
mento adequado para entrar em contato 
com um profissional de saúde(32).

A necessidade de melhorar as habili-
dades dos cuidadores familiares também 
foi um componente de intervenção de 
enfermagem das publicações da amostra. 
Nesse sentido, alguns estudos de revisão 
sistemática apontam para uma série de si-
tuações que envolvem a necessidade dos 
cuidadores familiares em receber inter-
venções de enfermagem, especialmente 
daqueles que cuidam de pacientes em 
cuidados paliativos(32, 33). Estas necessida-
des se baseiam nas seguintes prerrogati-
vas expostas por cuidadores familiares: 
ter suporte de saúde mental; obter in-
formações sobre equipamentos médicos 
disponíveis no domicílio, como lidar com 
uma emergência e ter informações preci-
sas e objetivas sobre como obter ajuda de 
um profissional de saúde(33).

O componente psicoeducacional tam-
bém foi alvo dos enfermeiros na realização 
das intervenções. Dos cinco estudos que 
realizaram esta ação, três tinham como 
objetivo realizar apenas a intervenção em 
psicoeducação.  Estas intervenções são re-
latadas como benéficas para os cuidadores 
famíliares, de modo que alguns estudos en-
contraram efeitos positivos na preparação, 
competência, recompensas e nas necessi-
dades dos cuidadores familiares(28, 34).

No tocante aos resultados das inter-
venções de enfermagem aos cuidadores 
familiares foi possível verificar que hou-

ve um efeito positivo e bastante signifi-
cativo em todos os estudos analisados. 
Houve melhorias no desenvolvimento de 
habilidades na resolução de problemas e 
diminuição nos índices de depressão, so-
frimento e estresse, o que demonstra que 
intervenções realizadas por enfermeiros 
tem efeitos tanto no componente do pro-
cesso do cuidar quanto na saúde mental 
dos cuidadores familiares. 

Porém poucos estudos tiveram resulta-
dos baseados na saúde mental e isto pode 
ser devido à alta taxa de cuidadores depri-
midos. Outra justificativa é que cuidar de 
um membro da família pode ser inevitavel-
mente estressante e provocar sentimentos 
de ansiedade  e depressão apesar da me-
lhor intervenção possível(35). 

De modo que os cuidadores fami-
liares cuidam de seus entes queridos em 
suas casas por meses ou anos e, durante 
o curso da doença, forneçam cuidados 
e apoio extensivos que pode ser física, 
emocional e socialmente exigente, inter-
venções de enfermagem a estes indiví-
duos devem ser mais incentivadas a fim 
de garantir que eles prestem cuidados 
de maneira mais segura e que possam se 
sentir mais confiantes e preparados.

A principal limitação deste de estu-
do de revisão se refere as poucas publi-
cações incluídas, sugerindo-se que este 
tema seja pouco abordado no âmbito da 
enfermagem. Porém, apesar desta limi-
tação os estudos analisados apresentam 
delineamento metodológico consistente 
e de elevado nível de evidência, contri-
buindo de maneira significativa para as 
práticas de enfermagem baseada em evi-
dências científicas.

CONCLUSÃO

Embora existam poucos artigos que 
abordem intervenções de enfermagem a 
cuidadores familiares, esta revisão anali-
sou que as publicações já existentes pos-
suem elevado rigor metodológico com 
intervenções claras e concisas. 

Verificou-se as principais interven-
ções de enfermagem no âmbito do prepa-

A principal limitação 
deste de estudo de 
revisão se refere as 
poucas publicações 
incluídas, sugerindo-

se que este 
tema seja pouco 

abordado no âmbito 
da enfermagem. 
Porém, apesar 

desta limitação os 
estudos analisados 

apresentam 
delineamento 
metodológico 

consistente e de 
elevado nível 
de evidência, 

contribuindo de 
maneira significativa 

para as práticas 
de enfermagem 

baseada em 
evidências 
científicas.
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ro de cuidadores familiares se basearam 
em três eixos: suporte prático ao cuidar, 
avaliação das necessidades do cuidador 
e a psicoeducação. As intervenções rea-
lizadas pelos enfermeiros tiveram efeitos 

positivos entre os cuidadores familiares, 
sugerindo que a enfermagem têm função 
importante no apoio a estes indivíduos. 

Desta forma as intervenções de en-
fermagem a cuidadores familiares po-

dem beneficiar não apenas estes profis-
sionais mas também os pacientes que 
recebem o cuidado, visto que os mes-
mos estarão mais capacitados e prepara-
dos para a sua realização.
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